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Tristeza e revolta na despedida

Janaína Rodrigues, 45, vítima de feminicídio, foi sepultada ontem. Polícia prendeu um dos suspeitos do 
crime, Geovany Vasconcelos, 37. O outro, Renato Gonçalves, está foragido. Ambos viviam em situação de rua

C
omoção e indignação mar-
caram a despedida de fa-
miliares e amigos a Janaína 
Rodrigues da Silva, 45 anos, 

morta na última quarta-feira. O ve-
lório e o enterro ocorreram ontem, 
no Cemitério Campo da Esperan-
ça de Sobradinho II.

O corpo da mulher foi encontra-
do na manhã de quinta-feira, em 
uma chácara abandonada na região 
de Sobradinho. Segundo as inves-
tigações, os autores do crime usa-
ram requintes de crueldade contra 
Janaína, que sofreu golpes de faca, 
teve parte do rosto desfigurado, es-
tava nua, com pés amarrados e com 
o corpo parcialmente queimado.

A Polícia Civil (PCDF), por meio 
da 35ª Delegacia de Polícia, pren-
deu Geovany Vasconcelos Rosa, 
37 anos, um dos suspeitos do cri-
me. Ele foi capturado na noite de 
sexta-feira. Segundo a polícia, o 
homem morava próximo ao local 
onde o fato ocorreu. O ponto é cer-
cado por árvores e abriga uma es-
trutura improvisada de pedaços de 

madeira, lençol e entulhos.
Outro investigado pelo homicí-

dio, Renato Gonçalves da Silva, co-
nhecido como “Loucura”, está fora-
gido. De acordo com as apurações, 
ele teria atacado e esfaqueado a ví-
tima. A polícia investiga a motiva-
ção do crime. Os dois suspeitos vi-
viam em situação de rua. 

Crueldade

Janaína morava com a mãe, 
Elietália Rodrigues da Silva, 64 
anos, na AR 15, em Sobradinho, e 
trabalhava como cabo eleitoral des-
de 16 de agosto, quando a campa-
nha de rua começou.

“Minha irmã não merecia mor-
rer dessa maneira. Foi muita mal-
dade o que fizeram. Ela ficou irre-
conhecível. Nem a família conse-
gue reconhecê-la devido à bruta-
lidade”, disse Ingrid Letícia Rodri-
gues, 25. A vítima deixa duas filhas: 
Luanny Stefany Rodrigues Souto, 
23, e Lorranny Rodrigues Benicio, 
20.

Debruçada sobre o caixão da fi-
lha, a mãe de Janaína passou mal 
e não conseguiu acompanhar o 

 »  LAEZIA BEZERRA
 »  DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alaide Gonçalves, 81 anos
Aldeci Gomes Diniz, 73 anos
Anísio de Jesus, 58 anos
Cleonice Dinair Morato dos 
Santos Silva, 73 anos
Edite de Queiroz Cavalcante,  
92 anos
Eduardo Cassino Teixeira, 58 anos
Gabriela Botelho Oliveira 
Gomes, 51 anos
Gildásio de Jesus Pereira 
Gomes, 30 anos

Herta Mendes, 93 anos
Iclea Maria de Almeida, 84 anos
Irson Lindolfo de Morais, 83 anos
Leonardo Henrique de Faria 
Barbosa, 38 anos
Luiz Gonzaga Bonfim, 87 anos
Luiz Paulino da Silva, 86 anos
Maria do Nascimento das 
Mercês, 97 anos
Maria Natércia de Mendonça 
Brasil, 84 anos
Maura Alves de Barros, 72 anos
Raimunda Barra Costa, 83 anos
Rosa Fragoso Veras de Lima, 

86 anos
Umberto de Magalhães, 65 anos

 » Taguatinga

Antônio Luiz Saboia Rodrigues, 
67 anos
Cláudio Junior Serafim dos Reis, 
40 anos
Cyndhi Nayara Barcelos 
Mendes, 30 anos
Excelsa Luiza Mendes de 
Oliveira, 57 anos
Maria Cardoso de Souza, 73 anos
Maria Inês da Silva, 79 anos

Maria Lícia Rodrigues Rocha, 
62 anos
Maria Pastora da Conceição,  
64 anos
Niulandes Margarete da Silva 
Alves, 61 anos
Noeme Chaves Begônia, 73 anos
Raimundo Faustino da Rocha, 
80 anos

 » Gama

Ademilde de Oliveira Barros, 
72 anos
Levi dos Santos Viana, menos 

de 1 ano
Planaltina
Iolanda Batista da Silva, 60 anos

 » Brazlândia

Joaquim Martins, 83 anos
Nelson Rodrigues da Silva,  
82 anos

 » Sobradinho

Adalberto Leite Correia de Assis, 
64 anos
Francisco Marcos Rodrigues 

Figueiredo, 56 anos
Janaína Rodrigues da Silva,  
45 anos

 » Jardim Metropolitano

Enedina Pereira Fernandes,  
74 anos
Valdinar Quaresma de 
Carvalho, 79 anos
Antônio Pereira de Sousa,  
63 anos (cremação)
Berta Laudiema da Silva,  
78 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 12/09/2026

Onde pedir ajuda

 » Ligue 190: Polícia Militar 

do Distrito Federal (PMDF). 

Serviço disponível 24h. Ligação 

gratuita.

 » Ligue 197: Polícia Civil do DF.

 » WhatsApp: (61) 98626-1197

 » Site: https://www.pcdf.df.gov.

br/servicos/197/violencia-

contra-mulher

 » Ligue 180: Central de 

Atendimento à Mulher, canal 

da Secretaria Nacional de 

Políticas para as Mulheres.

 » Delegacias Especiais de 

Atendimento à Mulher 

(Deam): funcionamento 24 

horas por dia, todos os dias.

 » Deam 1 

EQS 204/205, Asa Sul. 

Telefones: 3207-6172 / 3207-

6195 / 98362-5673

 » Deam 2 

St. M QNM 2, Ceilândia 

Telefones: 3207-7391 / 3207-

7408 / 3207-7438
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Renato Gonçalves é acusado de assassinar Janaína Rodrigues, 45 anos

cortejo. “Sinto revolta, raiva, triste-
za e uma dor profunda. É desespera-
dor receber uma notícia dessas e ver 
quanta maldade fizeram com minha 
filha”, desabafou Elietália, lembran-
do a última vez que se encontrou 
com Janaína.

“Chegamos juntas do trabalho. 
Ela trocou de roupa e se preocupou 

comigo por causa do calor. Arru-
mou para eu ficar na sala pegando 
ar e saiu para nunca mais voltar.”

Karlon Rodrigues Costa, 43, 
coordenador geral da campanha 
de Raad Mansur, na qual a vítima 
trabalhava, lamentou a morte de 
Janaína e disse estar estarrecido 
com tamanha violência. “No dia 

do crime conversei com ela duran-
te o trabalho. Estava empolgada, 
cheia de alegria, ficou conosco até 
as 19h, e na manhã seguinte nos 
deparamos com essa monstruo-
sidade”, comentou.

“Estou profundamente triste e 
abalado por um crime desses acon-
tecer no quintal da gente, dessa for-
ma, com tanta brutalidade. Se não 
houver uma união suprapartidária, 
não vamos conseguir conter e nem 
coibir a violência contra a mulher 
no Distrito Federal. Lamento que 
isso aconteça na nossa cara, em 
plena capital do país”, destacou o 
candidato a distrital Raad Mansur.

O colega de trabalho Renan Es-
calante ressaltou o comportamen-
to de Janaína. “Ela era alegre e tran-
quila demais, se dava bem com to-
da a equipe, tinha um bom coração 
e trabalhava bastante. Estamos to-
dos chocados com esse crime.”

Gabrielle Shauanne, 25 anos, 
amiga de Janaína, também se dis-
se perplexa com a maldade pratica-
da contra a vítima. “Todo dia tomá-
vamos café juntas. É inacreditável 
uma violência como essa. Ela era 
sorridente, era do bem”, afirmou.


